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Declaram as B:i::cs da A. C. · P. Je do mais. alto organismo <li-• no artig o dos ~d~studos~ .. a, .4~~ 
que a Acção Católica 'dese1n-Ólve rector da A. ·Ca:!ófü:a _, a Junta li fizemos referência, (Estudos, ]ri, 
a ,,ua actividade sob a depcndên- Central - um Ex.mo Prelado, e nho-Julho de 1938, pág. J75J., 
eia directa e inteira da Üierar- que _êste sujeitasse à sua ap1:rc.ia- lanç·,ivà-sc a suipeita de uma po;;, 

, _quía, ficando 1<sob a alta di~·ccç12o çào e ap/ovação o .relatório anu~l sível oposi~ão entre a Acç.ão Ça.· 
, e itispíraçrio do Episc.opado l~or- 4a activ1dadc de .tvd,1s as orgam• tolica dé Pio .\II e a Acção Cat(►. 1 

tuguês. zaçõ_es da A. C. e o phno otic,al lica Portuguesa, e adveqia-se, enl 
Depois dá pÚlJlicação deste do- d,t actividade comum. · tom profétii.:o, que ((leyantar a ·Ai 

L cumcnto, foi, por muita.s fonnas, Sua_. S~tidad: Pi~: ~l, ~o to- Católica em ~títudes gu_erreiras: , 
• superionnente esdarecido que a ma.r conhet irn~n .o oficial da, fun- contra a::i .Missões é cavar a :;,ua 

Hierarquia _ como, aliás, não dação da k •C. em Port_ugal e d~ própria rnína!,,.;, · 
podia dei.'\ar de ser :,--, a:;;sumia forma como era orgamza.da, d1-. .r, 

1 
t.l . ; . ~ 

inteira responsabilidade da A .. Ca- g1{ou-:;e mani{estar, em notável e fas e .01:. e vira.ª con.vicça,.> de 
T públicv doct1mcnto, dirj"ido a queª A,:çao C~tóhca. se ergue~ -

lo ica.. , . . 
1 

,. • , • , • 1 . 0
• . atitudes guerreiras contra as M1s-

Não admira, portanto, que .qui-, --Sua _Emu.encia. o St:1,.101 t.arde~l .• , ) ,. . _ . • . 
· • • 1 , I'atnarca a Sua <•rande alegria soes. Do fai:to de l1dO mscreve1. se"~c a H,erarqma co ocar a fren- . .' 0 . • , . , • , •. 

· · cm venftcar qu..: eram Sf:f;Uldas na» c,rnipanhas Jª f:1tas uenhu, · 
.,.__.,_._-..,,,,Jll,,A.._ ..... ..,...,._..,._.._._.._.._,._..._...._._ as normas por Ele própriv traça- ma a. favvr das .M1ssoes?, 

das à A. Católica . R esponda a Lumen: ~(São re:. , 
Não com,ta. que tivesse, depois, pciüveis e urgentes tôdas as,ç.am, 

o Episcopado mudado de pare- pa11bas, !ôdas as iniciatiyas, tô, 

cer, ou esquecido as normas Pon- das as obras- de 'apostolado, ma~ • 
tifícias · quanto à orientaçáo da a A. Católica sQ se · eutiegará 2 

Acção ·católic a, Mas porque da ela:, onda, quando e coino a Jfü. 
u~o se manifestou t<suficientemen- rarqu.ia o determinar.1 
te1i' missionária, ou não se ocupou 
ainda oficialmente das Missões, · {Continua na ,.' página) _ 
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:,111~1sr,r·a ·umu preéunta ! 
{Gu11,m,túy<'v ,,a I. · p11g,11a) Sua .S,H1i.iàa de Pio .XI pas ~nu 

túçlo t) seu glorio w l'o nti fkado ,i 

pôr dt: p;,;. corn a.dmirá\ ·d per 
~.n,k i;i, ú r,nvo (:: ,fr, ciplina.dn, 
ex,5rdto d.1 Ac~ão üüóli,:a. Sn.i 
Sa..utidade . Pio XT1, ,!:,- ·ios imer,-
Je reinan te. saú,;a, co1n Pntusias 

Parece-no ::, portanto , que a 
;vonfade da Hierarquia dtve ser 
rc~peitada mesmo por quem dela 
não faz parte. <(Cowu os quadro» 
<la. 4\, C. estão orgauizados (es
crev~ Sua E:-:." Hcv. '"' , o Senhor 
Bispo de Tlckn 0po'Je, na U1me11 . nw ,.q, ,·,u17ri..la ,. pr,'<'ic.,,:a h•:r;1r1. 
de Março de r

944
, pág. 18 tl), h ú ·':i ll ll<: Lhe· kgou . ,, 111,, ! ii iu pr e 

11'.uitas vez t;; a tend _ência de con .. 1 dil_ela._ do se u infl'., m,Hlo ,C!o p,. 
v1dar os seus associados para tô- ,. !10 llltH:JJir·:rtu da v1d:t u ;,t:i, o S,·u 
das a~ inicia.tih," que pareçam 

I 
i rncomr.ar;_t vr:I é sá lJi'l Predc .::e;:;,,1:,r,, 

necessárias ou útc;s. «Ora há qu e 1 ( A ttdte nwr de •f rfr ,'-iNemúro ,fo 
respeitar a ordem da Hierarciuia i 1_:

1 f.O aos Dm;.;c11-!ts da '1. C.:. f! t1- I 
tm conformidade com os Estatn j '..1'.u,ª_!:, :--;1era11( __ :a que _«ioma1.'.t 1 
tos e Regulamen.tos._ ,_--e11,1I·l(: ,, 1x1v.1 1 1Jlht-r\·;u com li-

((Em actividades de caráctt,r dehd au,· ' { 1Ji~11•11·.~o de 20• de, 
nacional, par a tôcia a A·:çàc; C-aó- j ,lbn ! ~(' 1 ')_-P). O Ep i·-1 ,·p,Hi. 1 

Ji,;a, só ;i. Junta Central pode to- 1 portugllc~ 'ihp cns:i-ihe , há du 1 
mar a. _iniciativa; para cad:i or,~a- :-,rnos, 0 mdl 10r do5 ~cus rnicl.1do", 1 
)l.Ízação, só a sua Direcrão Nac~o- , apo i(; , e c.11 inliu . l 1rn1 pléiJ.ck: de J 

nal; para ·cad~ organ isn;o <) a sua sacer_dotes vem 1ntando por toJc ! 
Direcção Gàal; p<Lra a Diocc:oc, · 0 p,i ,., com pcr;:;io.lt'ricia. Hr.J.idei-1 
só o · ~enerando Prelado. como ramuik S<•il1euatural na fonna-
Director Diocesano da Acçlo Ca- çã~ tius 1~0\·o::; cruzados da recon- 1 Dam c-!;1 pcno "a111t'lll{', " !.i.ntn '. 
tólica, O~ quem O represe'1tc, co-- qu1~fa _cnsüt. · 1 lrnai:; 1••:111•:,~•nenle qn~nl u é ~e~t,; ;
mo a Junta Diocesana, ou a res- , E, frllto prnvide !!cial de tod o 1, nian1ern •,b 1:eh;;:; licr~icc~ M1~10- , ' 
pecüva DirC'cçào , COIJl,;1mc a am- c;:.te é~lor~v e dedicaçã o, unia I n~l'IO'". ,) 1:1:nor rC,~kitO, admir a- l, 
plitude da actividadc; para cada massa 1rnponenlc de leigos de tó- · 1 (:c10 L' 111-t1s;:;1rna est nnn.. · : , 
paróquja, o legítimo representan - das as idade~, e con~içõe,; sociais, j 1

1 
. 

• te do ordmário .. Sem disciplina I cm ~mme10 Jª superior a 70.000, 1 P. ABEL \ .i FZIM 
na e_xecução das act1·v1·da<l"", cai·r-

1
1 º. _u_ eu_ ,e1)1.Le_::; _e,. ;i,Le_·n_to;:; à ,·oz do_•• ~ · "" / P0:3t SCl<[ViºUM: - [á e~la- ' 

-sc-a.n" dcsord en1, ~-111u1"-a"-· ,,,e•·,e, ... ! :,,,us l .1:,tor(~. \·oz <1ue cu111e,,·:a111 t t t · ··11·· o '' "' ~ ,, ,. va cSC!'l o cs e 1:rce1ro e li 1m 
atcnder-~e-á ao que é ac ,derÚal ',.r r,.xunliccer e a. distinsuir en- 1 ... rlif!.o, ,:i.Jando publi~aram as:>l o-
c estranho, com prejuízo do qnr tre túdas éU outra ,; vozes , \'em : viLi,,jes, a inta ven,;ao do 1,mtre 
é essencial e pró1)rio. Po n:Jer·ar',d·o c!am1o um exemplo c:onsola<lo1 dt : ~rmgo P:idre J. Alves Corre:a. . 

! [arnbém somos dos que acred1-
r;ritcriosamente as :p.ecessidades uma tlora\ :~o impre ssionante de tam nos benetícios d1. leal e fran.:a 
da Acção Católic a, da Organiza.- santidade e de espírito aposlóll- ! ciis:ussão aos problemas, 1~a~ ii-
.. d O · · col I c~mos a com in1pre:,são,de 4ue !?ada 

çao, o · rg::m1smo, - a rcspel'.- • • · · li;,\ i:t ; , í ii "r OH ;l :tC'(t,cent?.r a0 
tiva autoridade não deixará de or- Pe1.iu tc: o cspecl.iculo admirá- , qal-: ,I;~.:,•u,0s. 
oel)ar a activ idade qu e mais con- vd do Zt'lu do:o no::::os Pa stores e L 
,vém às exigencja.s do Apostolado de tanta dcJ icaçâu <los militante:;! 
~ dos a_ssoci~dos. A Ac<;:'io Cató- da A cção C..a tôlica, continuar mu-1 
lica sera entao o que :;e p\·etende: <los cm lac<.: dos ,tlü<JU(:S que, dei 
movimento . 1;obusto, qi.paz de ve~ cm t{llilndo, lhe são feitos da- 1 
criar ou renovar as próprias fon-· qu1 e da li. <>U di:mk rl-1 i11disci- 1 
tes çla yida cristã.H · . p lin.1 q ue ,,;_ vai ;;,•11F•;. ntio, em- l 

A Acção CatóliGa, que tom fci- lK•ra m c,,11,,;1entcm c11LL', uas sUaci '. 
fo renascer n? c~rarão dos seus fiici!as , 1,;i.o :'crá inad'.lii ~:;i_Hl fra-1 
membros mais nva e ard ente :1 q11eta ? A,, !dgnmas ue tristeza e , 
~~a.1~a <.la. Caridro:íc-, n,ã? ;;6 riii.ó ~k: <:SP_Milo ,1uc t:rntas ve1.es uo:: / 
iilm1,eJ,-1ta, nenhuma espccie \le an- ,em :-•llo dado p rescncear ( m 1m;,. 
i:ipatia contra qualquer outra for t0s c!,~s~v; v.1lnro::;os niiLtan!t ·s d ;i 
ma de apostolad o. como rst(1 dis- Acção Católica perante tão do- ; , 
posta a dar o rnd hvr do seu en- low ~a 1,:,1lillaclc, ~ d0sses mi ll- i 
~usia:;;mo e <lo seu a1dor à üu<:fa la ntes, Lem <.liguos rnnt iuuadore::; 
de re_~~lvcr, quanto ~m si caiba, ~l~s pr imeiros cri~:üos; q_t'.? lam-1; 
ns d1hculdades alheias, coutante ocrn arn:,,u a Acç10 CalollCê! rn
que receba, çle qncm de direito. mo ib pur iJ.,,.. du:, scn.-; ,.-,,lt,1,; .-•- : 
ordem para o fa.JLm·. E com muito impelcrn-uos a falar . i/OJI possu-; 
1nais entusiasmo , quando se tra.- uws non loq11í! 1; 
tar dr:. uma obra apostólica tão · f: e;;ta a n :'):>•J:' :1 qu e d;1mo, i J 

patriótica t cristã - e po r isso i pr cgunta que 1, ,:-; tiz(•rarn. L;;' 
mesmo tão simpática - como darn o-la p·•r JtHOr d{,, e., foig,>~,; • 
~ãa as :'.Ii%ôes. a q11em ( harna mos , pda ·,oz e i 

Mas porqnc alimenta tais sen- em nome dc,s l'a~l•.m:" qu e Deus i. 
timentos para r.om tod os, rech -, escolheu pa1a reger a lgreJa cic ! 

ma que também para com e]a ~e Cri_slo Senhor No;;~o. à yiu a cris- i 
pm~~cla., corri: espírito_ semelhante. tã. mt~gr~I, à pleniludc da earicti- -

1 (E nao e pedir demasiado! de e a d1,:,c1plma absol uta ii von 
tade da Santa lgrcja. 
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